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A palavra-chave pedida por 
Luís Montenegro é clara: 

“consensos”. E o PS, desafiou, 
deve decidir se será oposição 
ou força de bloqueio.  Do outro 
lado, Pedro Nuno Santos colou 
o governo à extrema-direita e 
alertou para os perigos dessa 
partilha de ideias, apesar de 
admitir acordos em matérias de 
consenso , naquilo que, em de-
clarações o investigador Riccar-
do Marchi considera uma jogada 
de estratégia do PS para tentar 
liderar a oposição. Isto já depois 
de PS e PSD terem chegado a 
um consenso no Parlamento 
para a eleição de Aguiar-Branco 
para presidente da Assembleia 
da República.

Nos programas eleitorais 
as áreas dos consensos são 
várias, ainda que com entendi-
mentos diferentes aqui e ali so-
bre os temas.

Na corrupção, PS e PSD 
convergem quanto aos efeitos 
nocivos deste crime na socieda-
de democrática e em algumas 
medidas de combate. Mas na 
regulamentação do lobbying há 
um braço de ferro: ambos con-

PSD vs PS. São mais as propostas que os 
unem do que aquelas que os separam

cordam que deve ser regula-
mentado, mas cada um defende 
a sua proposta legislativa. 

Estendendo a análise a ou-
tros temas, como a saúde, a 
educação, a fiscalização e a de-
mografia, socialistas e sociais-
democratas mostram algumas 
preocupações comuns.

Começando pela educação 
no programa dos socialistas, a 
principal preocupação é a es-
cola pública. Uma das primei-
ras medidas que trazem para a 
mesa de discussões tem a ver 

com as carreiras docentes. Por 
um lado, querem torná-las atra-
tivas no início e, além disso, 
querem proceder à reposição 
do tempo de serviço dos pro-
fessores de forma faseada. Ao 
contrário daquilo que a AD pro-
põe, o limite temporal para esta 
reposição não é especificado.                                                                                                                                
Na saúde, socialistas e so-
ciais-democratas convergem 
em linhas gerais. No entanto, o 
PS destaca o investimento que 
fez no setor em 8 anos (5,6 bi-
lhões de euros).

Mas o primeiro grande em-
bate nas áreas analisadas vem 
na fiscalização.  Desde logo 
com uma diferença em relação 
ao IVA, a que os socialistas 
dedicam uma parte considerá-
vel do programa, com algumas 
medidas. Uma das quais é, por 
exemplo, a devolução, no IRS, 
do IVA que as famílias com mais 
baixos rendimentos tenham 
pago ao adquirir bens essen-
ciais. Ainda assim, os impostos 
são parte importante do progra-
ma de ambos os partidos. Em 
linha com o que defenderam du-
rante o governo, os socialistas 
puxam das contas certas, que 
consideram um fator basilar que 
possibilita a adoção de soluções 
à altura dos desafios, desde a 
habitação à transição climática.

Apesar das críticas de Pe-
dro Nuno Santos, os sociais-
democratas mantêm-se próxi-
mos dos socialistas em grande 
parte dos setores, ainda que 
haja uma clara diferença em 
como ambos encaram a ges-
tão das contas públicas e a im-
portância do superávit deixado 
pelo governo anterior. 
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A organização não-governa-
mental Transparência In-

ternacional  Portugal lançou um 
Observatório de Monitorização 
do Cumprimento das Promes-
sas Eleitorais sobre o Combate 
à Corrupção, que irá acompa-
nhar a atual legislatura.

A presidente, Margarida 
Mano, explicou que a estrutura 
irá verificar o cumprimento dos 
programas eleitorais, avaliar as 
propostas ao longo da legislatu-
ra e propor soluções de combate 
à corrupção.

“Este observatório baseia-se 
num caderno de encargos que 
elaborámos e que apresenta-
mos de 28 medidas que nos pa-
recem fundamentais em termos 
de combate à corrupção”.

“O observatório terá um ní-
vel de análise sobre a ação dos 
diferentes partidos, seja no Go-
verno, seja no parlamento e o 
cumprimento ou não daquilo que 
são as promessas que estão a 
fazer”, salientando que será 
também feita a monitorização do 
sentido de voto exercido no pro-
cesso legislativo.

A estrutura irá atuar de uma 
forma mais proativa em debates 
e com questionamentos na As-
sembleia junto dos partidos para 
ver exatamente o que é que 
pensam fazer.

Antes das eleições, a TI 
lançou um caderno de encar-
gos sobre o tema - “Defender 
a Democracia - Mais Transpa-
rência e Menos corrupção” que 
sugeria um conjunto de medidas 
legislativas para a prevenção 

de corrupção a inscrever nos 
programas eleitorais e desafia-
va os atores políticos para que 
se comprometessem verdadei-
ramente com políticas e ações 
anticorrupção.

“O anúncio do Governo de in-
cumbir a ministra da Justiça para 
verificar os partidos e da socieda-
de civil em matéria de corrupção 
para definir um plano de ação a 
60 dias cria também um contexto 
de acompanhamento pelo Ob-
servatório”, diz a TI.

“É preciso que tudo aquilo 
que sabemos que está em falta 
do que concerne ao combate à 
corrupção, e em que há relati-
vo consenso, seja incluído nas 
medidas a apresentar pelo novo 
Governo. As recomendações in-
ternacionais são um bom ponto 
de partida, sendo que estão sis-
tematicamente por cumprir no 
caso português, o que nos pare-
ce absolutamente injustificável”, 
salientou ainda Margarida Mano.

Criado observatório para vigiar 
promessas dos partidos sobre 

combate à corrupção

O Instituto da Segurança So-
cial  encerrou de forma ur-

gente sete lares de idosos nos 
últimos 4 meses, por constatar 
que havia perigo iminente para 
a vida dos utentes, revelou o or-
ganismo.

Segundo dados enviados à 
agência Lusa, os 7 encerramen-
tos aconteceram nos meses de 
dezembro , janeiro e março, 
sendo que este último mês foi 
o que teve o número mais ele-
vado.

“No período indicado, decor-
reram sete encerramentos ur-
gentes: dois em dezembro, um 
em janeiro e quatro em março”, 
disse o ISS.

De acordo com o Instituto da 
Segurança Social, um encerra-
mento urgente acontece sempre 
que se verifique um perigo imi-
nente para a vida dos utentes.

Além destas sete estruturas 
residenciais para idosos, mais 
vulgarmente conhecidas como 
lares, o ISS determinou o en-
cerramento administrativo de 

outros 36 equipamentos, por 
motivos relacionados com falta 
de condições de instalação, fun-
cionamento, segurança, salu-
bridade, higiene e conforto, que 
punham em causa os direitos 
dos utentes e o seu bem-estar.

Estes encerramentos sur-
gem na sequência de 246 ações 
de fiscalização, mais de metade 
das quais (128) feitas no mês de 
dezembro.

Em janeiro, o número de fis-
calizações baixou para 21, au-
mentando no mês seguinte para 
40 e em março para 54 ações 
de fiscalização.

O ISS adianta também que, 
na sequência destas ações de 
fiscalização, foram detectados 
94 lares não licenciados, cujo 
encerramento foi determinado.

Diz ainda que foi necessário 
reencaminhar 58 idosos, sendo 
que no caso de 30 utentes a op-
ção foi colocá-los junto de fami-
liares, enquanto os restantes fo-
ram encaminhados para outras 
respostas sociais.

Segurança Social fecha sete lares em 
quatro meses por implicarem perigo 

para a vida de idosos

O antigo primeiro-ministro 
social-democrata Pedro 

Passos Coelho voltou a ligar a 
imigração a problemas de segu-
rança e deixou vários recados 
ao anterior governo socialista, 
sob a forma de crítica, que fo-
ram desde a extinção do SEF 
até à mudança do símbolo da 
República, entretanto recupera-
do pelo atual Governo .

Passos Coelho apresenta-
va o livro Identidade e Família, 
na livraria Buchholz, em Lisboa, 
quando recuperou o tema da imi-
gração associado a problemas 
de segurança, o que em feverei-
ro tinha provocado algumas crí-
ticas ao antigo governante. “Eu 
sei que há pessoas muito sensí-
veis e que acham que um ex-pri-
meiro-ministro não pode mistu-
rar, na mesma frase, imigração e 

Passos Coelho volta a ligar imigração a segurança
segurança, apesar de uma parte 
significativa das políticas públi-
cas que tratam das questões da 
imigração estarem no sistema 
de segurança interna”, afirmou, 
acrescentando  que a imigração 
não se reduz a problemas de 
segurança, mas há problemas 
de segurança que têm de ser 
calculados. Apesar dos alertas 
deixados para a imigração, o ex-
governante apelou a que não se 
confundisse isto com qualquer 
noção de que os imigrantes não 
são bem-vindos, lembrando que 
Portugal é ele próprio uma socie-
dade em resultado de uma misci-
genação muito forte.

Entre a audiência de Passos 
Coelho estavam várias figuras da 
direita, como o ministro da De-
fesa, Nuno Melo, os deputados 
do Chega André Ventura, Dio-

go Pacheco e Rita Matias, para 
além dos autores dos textos que 
compõem o livro e que é uma 
apologia ao conceito de família 
natural, de acordo com o coorde-
nador da obra, o antigo ministro 
do Trabalho Bagão Félix.

No final da apresentação, 
depois de uma manifestação 
que juntou no local cerca de 15 

ativistas pelo “transfeminismo”, 
que desmobilizaram ao fim de 
poucos minutos, André Ventura 
classificou o discurso de Passos 
Coelho como mais próximo até 
do Chega do que do atual PSD. 
“Acho que este discurso marcou 
um bom momento para essa 
convergência, talvez até permita 
um candidato presidência“.

O turismo tem sido visto como 
a tábua de salvação da 

economia portuguesa, um setor 
considerado como um dos prin-
cipais motores de crescimento e 
que tem vindo a bater recordes 
atrás de recordes. Só no ano 
passado, os números de turistas 
e dormidas em Portugal supera-
ram os níveis de 2019, antes 
da pandemia e atingiram novos 
máximos históricos.

De acordo com o INE, em 
2023, os estabelecimentos tu-
rístico registaram 30 milhões 
de hóspedes, o que represen-
ta um aumento de 13% face a 
2022 e 77 milhões de dormidas, 

uma subida de 10%, o que se 
traduziu em receitas na ordem 
dos 25 bilhões : um crescimento 
de 37% face a 2019 e de 18,5% 
face a 2022. Um cenário que 
levou o ex-secretário de Estado 
do Turismo, Comércio e Servi-
ços, Nuno Fazenda, a admitir 
que 2023 foi um ano muito po-
sitivo para o turismo do país, e 
também para Portugal no seu 
todo, um ano recorde, o melhor 
ano da história de sempre do tu-
rismo em Portugal.

E esse crescimento esten-
deu-se a todo o país e verificou-
se ao longo de todo o ano. “Uma 
alteração estrutural no nosso tu-

rismo”,  o responsável que disse 
ainda acreditar que o turismo 
crescerá ainda mais em 2024.

João César das Neves ad-
mite que “o turismo é tradicio-
nalmente um setor muito impor-
tante em Portugal e tornou-se 
mais importante ultimamente”, 
mas também admite que “tem 
grande impacto social e influ-
ências de muitos outros setores 
e áreas, o que lhe cria graves 
problemas que deviam ser re-
solvidos e não estão a sê-lo”.                                                                                                                     
O maior problema é à falta de 
mão-de-obra neste setor, não 
ficando alheio ao que se passa 
com outros setores de atividade. 

E muitos responsáveis do setor 
acenam com falhas na ordem 
dos 50 mil, defendendo que só 
poderá ser colmatado com uma 
forte aposta na imigração.

“A primeira é a captação de 
pessoas para a profissão do tu-
rismo, e é uma dimensão que 
temos vindo a trabalhar através 
de protocolos com outros pa-
íses, no âmbito da CPLP, por 
exemplo, mas também apostar 
num processo de valorização 
e de dignificação da profissão. 
É importante a valorização dos 
recursos humanos, pois não é 
só importante captar é também 
importante reter”. 

Turismo bate recordes atrás de recordes e salva economia
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Maria
Alcina

Maneca

Faço mas este Registro, com muito carinho e também  
com muita alegria, em ver nesta foto no Orfeão, com o 

avô José Maria e a bisa, Dona Filomena que levaram está 
joia preciosa Sofia vestida a caráter, que no futuro, será a 
continuação de algumas maravilhas da Pátria, Mãe  que 
DEUS ABENÇOE A TODOS E MUITO SAÚDE.

Linda Folclorista
Mirim no Orfeão

Mesa Destaque, Desta Linda
Família, no Solar Transmontano

Alegria imensa de reencontrar a minha querida amiga, Dra. Susana Audi, Ex- Consul Adjunta do Consulado de Por-
tugal no Rio de Janeiro. Na Foto: o anfitrião, embaixador de Castro Daire, o empresário Adão Ribeiro,  minha dileta 

amiga, Dra. Susana, Maria Alcina, Dra. Lúcia, minha vizinha e amiga querida, e a mãe da Susana D, Wanda, a maior 
Benquista que conheço. Momentos inesquecíveis lembrando a amizade eterna que nos une. MUITAS BENÇÃOS. 

Almoço no Restaurante Ithay em Ipanema

Exemplo de Chefe de Família Honestidade e Caráter a 
toda a prova, amor e Dedicação á nossa Comunidade, 

coração luso brasileiro, GRANDE BALUARTE da nossa 
casa de Viseu, onde dedicou a sua infância e juventude,  ao 
Rancho Folclórico, dançando e  ensaiando os jovens pares, 
chegando á presidência do clube por 2 vezes e dedicando o 
seu tempo também á sede Campestre do nosso tão amado 
clube. Enchendo de orgulho a gente ilustre visiense. Viseu 
Senhora Da Beira. Na Foto: O Deputado, Flávio Martins e a  Fa-
dista Que Lhe Deseja O Maior Bem do Mundo, Maria Alcina.

Nosso Abençoado
Deputado Flávio Martins

A saudosa fadista e radialista Lúcia dos Santos, minha 
irmã do coração que  está encantando os anjinhos no 

Céu com os seus fados, e os seus belos olhos azuis. Junto 
com nossa grande amiga Delfina Horto que vive em Portu-
gal, mas está visitando o Rio de Janeiro, para matar sauda-
des, MUITAS BENÇÃOS.

Saudades de Um Passado Lindo
Bênçãos para a Família Emília Rocha, Matriarca dessa tão querida família. A deputada 

Martha Rocha e sua querida irmã Fátima Rocha, filhas e genros netos e bisnetos, e 
demais familiares, enchendo o generoso coração de alegria e felicidade da nossa muito 
querida D. Emília Rocha, matriarca dessa amada família , exemplo de dedicação e muito 
amor. MUITAS BENÇÃOS, MUITA LUZ.

Páscoa Abençoada

O querido casal nota mil, da nossa 
comunidade, Domingos Cunha e 

sua esposa Perci, num papo amigo 
com o nosso querido amigo Dr. Ân-
gelo Horto, Presidente de Honra da 
Casa do Minho. MUITAS BENÇÃOS.

Sou a Mulher Mais  
Feliz , Pela Família 
Que Deus me Deu

Na Foto: O maior amor da 
minha vida, minha bisne-

tinha Beatriz, comemorando 
o seu sétimo aniversário na-
talício, num abraço amoroso 
e eterno. MUITAS BENÇÃOS

Amizade Eterna

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Confraria Morais, encontro 
de grandes amigos e muita 

alegria, a direita, Márcia Men-
des, a seu lado, cantor românti-
co, Mário Simões, a seu lado, o 
marido da Márcia, Mendes com 
seu amigo, Carlos Augusto na 
sequência, Fernando do Jor-
nal Portugal em Foco, o colega 
Radialista Marinho, Paulo, An-
tônio Barbosa, sentado, o Co-
mendador José Morais que há 
muitos anos promove este en-
contro maravilhoso, PARABÉNS 
PARA TODOS E MUITA SAÚDE.

Depois de alguns problemas de perdas e atropelos, 
Dona Irene, que passou por maus momentos, mas  

graças de Deus está aí, linda e bem disposta, como é gra-
tificante para mim,  poder dizer, parabéns Dona Irene pela 
sua Vitória na saúde e a seus filhos, como vemos a direita, 
Zé Manel,  como é  chamado carinhosamente,  seu mano 
Henrique, felizes ao lado  da mamãe, a esquerda a simpáti-
ca secretaria, parabéns para o quarteto, que estão curtindo 
a vida sadia, da Sociedade Luso-Brasileira, MUITA SAÚDE 
AMIGOS, É  O MEU DESEJO.

Comunidade  Luso - Brasileira está em Alta, pri-
meiro motivo, é  que Dr. Flávio Martins, Depu-

tado pela Emigração, conhece muito de assuntos, 
que envolve as nossas duas Pátrias, Portugal e 
Brasil e como vemos na primeira foto, a direita, 
Dr. Flávio, a seu lado, os amigos escritores Igor 
Lopes e  João Morgado  na sequência, Amigos,  
Alcídio Morgado  e Antônio Cardão e  um trio fe-
minino, por Excelência, a direita; Senhora Cônsul 
geral de Portugal do Rio de Janeiro, Dra. Gabriela 
Albergaria, a seu lado, Dr. Ana Rita  Cônsul Ad-
junta e de pé a querida Vereadora, Teresa Ber-
gher, MUITA SAÚDE À TODOS.

Orfeão  Português, Nota Mil, No Domingo Passado

Lindo Visual da Confraria do Morais, no Restaurante Columbia

Parabéns Presidente Joaquim Bernardo e a toda  a 
sua Diretoria, neste dia tão marcante, entrega de 

alguns títulos, várias homenagens e a presença de al-
gumas Autoridades, mas na foto, duas estrelas, sua 
esposa Dona Iolanda Bernardo a direita, Dona. Maria 
Amélia Paladino da Academia Luso-Brasileira de Le-
tras, por quem temos muita estima também, para o 
Trio, as maiores felicitações com MUITA SAÚDE.

Destaque no Orfeão
Português, num dia de glória

 e,a
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Como escrevi na semana passada, o 
esperado aconteceu - as cadeiras, na 

Câmara Municipal se movimentaram. Que 
tenha sido para o bem da cidade é o que 
importa. Que possamos ter nas próximas 
legislaturas um parlamento menos fisiológi-
co e mais comprometido com o interesse da 
Cidade Maravilhosa. Em Portugal foi forma-
do  um novo parlamento e governo, agora  
sob o comando do PSD, que por diversas 
vezes já governou o país.

Todos desejamos crescimento, progresso 
e sucesso ao nosso Portugal! No Rio as elei-
ções  portuguesas também movimentaram a  
participação dos irmãos luso descendentes, 
muito especialmente de um grupo liderado 
pelo Dr. Flávio Martins. Como resultado desse  
movimento, no último domingo o Orfeão Por-
tuguês esteve mais animado do que nunca. 
Casa cheia, alegria, onde a emoção e orgulho 
transbordava na expressão da família e dos 
amigos presentes à justíssima homenagem 
prestada ao nosso deputado Flávio, que as-
sume seu mandato em vaga decorrente da in-
dicação de José Cesário como Secretário das 
Comunidades Portuguesas.

Parabéns ao nosso valoroso  representante! 
Competência e preparo não lhe faltam! Tenho 
certeza que será um dedicado e grande parla-
mentar. Seu caráter, experiência comunitária 
e qualificação apontam um futuro brilhante na 
política para o advogado, professor e decano 
da UFRJ. O sacrifício é grande! Especialmen-
te em se tratando  de um marido e pai  afetuo-
so e dedicado. Registramos os  nossos votos 
de sucesso e muitas conquistas neste novo 
desafio. Seja muito feliz Flávio, você merece.

HOMENAGEM 

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

ABRIL – DIA 14 - DOMINGO - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos acom-
panhamentos deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para dançar: Fer-
nando Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Grupo Folclórico Serões da 
Aldeias - R$ 80,00 antecipados (até 12/04) R$ 70,00 Folclorista (com carteirinha): 
R$ 50,00 - Convite individual. bebidas e doces a parte, reservas somente para 
pagamento antecipado. Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
ABRIL – Dia 14 -  DOMINGO - 13hs - O melhor e o completo: Churrasco na bra-
sa - Carnes nobres de boi, carne de franco, carne de porco e linguiças - Almoço 
totalmente Self-Service com salads & acompanhamentos variados - música ao 
vivo para dançar com: Banda Típicos da Beira Show - valor por pessoa: R$ 70,00 
- para comer à vontade (bebidas e doces à parte) - crianças até 12 anos não pa-
gam almoço - Evento para sócios e não-sócios - Aceitamos: PIX Débito - Crédito.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
ABRIL – Dia 21 - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Conjunto Amigos 
do Alto Minho - Apresentação do R.F.J Danças e Cantares das Terras da Feira 
- Cardápio Tipicos: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, ba-
tata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 
50,00 (antecipado) R$ 60,00 (na hora)

Vida Associativa / Vida Associativa 

MAIO – Dia 26 - 12h - Almoço Dançante - Grande festa de aniversário de 43 anos 
do Programa “Portugal Brasil Aqui Agora” dos radialistas Idalia e Maneca - Atra-
ções: A grande fadista Maria Alcina, brindando seu público com mais um show, Ro-
berto Gomes, relembrando o saudoso Roberto Leal, Conjunto para dançar - TB Show 
do Maestro Rogério, imperdível reservas antecipadas: tels (21) 98807-4717 - (21) 
99275-3981 - NOSSA FELICIDADE É TERMOS VOCÊS NA FESTA

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

ABRIL – Dia 21 - DOMINGO - 12h - Show romântico de música Portuguesa atra-
ções o Cantor Romântico Mário Simões, e a Banda Típicos da Beiras - Almoço: 
Cardápio churrasco completo sardinha na brasa, arroz de bacalhau, saladas diver-
sas e acompanhamentos - Convite R$ 90,00 - Reservas 2284-7346 / 98721-7394

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

ABRIL - DIA 14 - DOMINGO - 11h - Primeiro encontro de concertinas “Ami-
gos sanfoneiro, venha e traga sua sanfona para participar.” Aberto a todos os 
sanfoneiros. Almoço à La Carte: Febras na brasa - galeto na brasa - sarfinha 
portuguesa com batata à racha - Petiscos: frango à passarinho - Batata frita 
- calabresa - churrasquinho de panela - bolinho de bacalhau. - Reservas de 
mesa - Clube: (21) 96866-8965 - Odete: (21) 99463-9062.

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

ABRIL - Dia 28 - DOMINGO - 12:h - Feijoada de São Jorge - Evento com música 
ao vivo! - Feijoada Completa R$ 49,90 1 prato por pessoa - vendas por whatsApp 
ou na sede - Vendas de bebidas no local

A nova exposição, que re-
pensa a Revolução dos 

Cravos a partir da obra de Al-
fredo Cunha, está patente no 
antigo estaleiro naval, de 13 
de abril a 13 de julho.

50 anos depois do “dia 
inicial inteiro e limpo”, como 
lhe chamou a poetisa Sophia 
de Mello Breyner, as portas 
do antigo estaleiro da Lis-
nave vão abrir-se para rece-
ber a exposição “Portais do 
Tempo”, onde sete artistas 
interpretam, transformam e 
iluminam o 25 de Abril a par-
tir do registo fotográfico de 
Alfredo Cunha.

Com curadoria da plata-
forma cultural Underdogs, a 
expoisção apropria-se do es-
paço do estaleiro naval para 
aí instalar sete portais entre 
o passado e o presente, tra-
zendo perspetivas únicas so-
bre a liberdade, a democra-
cia e o futuro de 13 de abril a 
13 de julho.

Ana Malta, Fidel Évora, 
Inês Teles, Márcio Carvalho, 
Pedro Gramaxo, Petra.Preta 
e Raquel Belli são “artistas 
da primeira geração que não 
viveu o 25 de Abril pessoal-
mente, mas que cresceu com 
este acontecimento na cons-
ciência coletiva”, como pode 

Vai abrir na Lisnave um “portal
do tempo” para o 25 de Abril

ler-se na nota de imprensa 
da exposição. Ocupando o 
espaço de memória da Lis-
nave, os criadores dialogam 
com imagens capturadas por 
Alfredo Cunha a 25 de Abril 
de 1974, dia “em que o silên-
cio, o medo, o vazio deram 
lugar ao ruído, à alegria, à 
multidão”.

Mais do que transmi-
tir uma forma de pensar o 
acontecimento histórico, 
“Portais do Tempo” pretende 
levar os visitantes “a ques-
tionar o tempo, o seu impac-
to sobre as nossas ações, 
sobre o nosso discurso e 
sobre as nossas relações 
sociais”. Através desta refle-
xão sobre a passagem dos 
dias, é possível descobrir o 

significado e as conquistas 
do 25 de Abril, sem perder 
de vista tudo o que ainda 
falta alcançar.

 
Exposição conta com 

workshops, espetáculos e 
visitas encenadas

Durante a exposição, o 
espaço da Lisnave vai ainda 
receber workshops, espetá-
culos, visitas encenadas e 
uma maratona fotográfica. 
A primeira visita encenada 
acontece já a 13 de abril, às 
16h. Através de uma compo-
sição sonora de Polido e da 
performance de Isabel Cos-
ta, os visitantes vão desco-
brir mais sobre tradição, me-
mória cultural, representação 

e arquivo. As visitas encena-
das regressam no mesmo 
horário nos dias 28 de abril, 
5 de maio e 9 de junho.

Já os workshops acon-
tecem a 21 de abril e 15 de 
junho, às 15h – oficina de 
serigrafia pelo artista cabo-
verdiano Fidel Évora – e a 
18 de maio e 13 de julho, 
no mesmo horário – oficina 
de “Fotografia Entrelaçada” 
com Raquel Belli. Nesta últi-
ma, os participantes podem 
aprender mais sobre tecela-
gem com papel fotográfico, 
criando objetos artísticos a 
partir da imagem.

A 19 de maio, pelas 14h, 
há maratona fotográfica de 
quatro horas para jovens 
adultos, com a fotógrafa mu-
sical Vera Marmelo. Partindo 
da experiência pessoal da 
artista, o workshop foca-se 
na relação entre espaço e 
memória, encorajando os 
participantes a tirar as suas 
próprias fotografias. Já a 12 
e 26 de maio, 1 de junho e 7 
de julho, às 15h, há “Capitão 
Orquídea”, espetáculo-ofici-
na para famílias pensado por 
Joana Manaças. Através das 
perguntas, os mais novos 
vão aprender sobre liberda-
de, vontade e democracia.

Neste domingo estive-
mos no Orfeão Por-

tuguês, e lá tivemos a 
oportunidade de conver-
sar com o novo Deputado 
da Assembleia Portugue-
sa, o Dr. Flávio Martins, e 
perguntamos qual a sua 
expectativa ao assumir 
sua nova função .

Ele demonstrou imen-
so interesse em se apro-

ximar de todas as comu-
nidades portuguesas fora 
da Europa, “ Eu já tenho 
um pouco de experiência 
por meus anos no Conse-
lho da Comunidades Por-
tuguesas mas agora vou 
poder ter mais acesso aos 
problemas e tentar conse-
guir mais coisas para as 
comunidades emigrantes 
portuguesas “.

A seguir perguntamos 
sobre as suas principais 
bandeiras a defender.

“ Ainda é cedo para 
falar sobre isso, primeiro 
quero conhecer melhor 
o funcionamento da As-
sembleia, conhecer mais 
meus pares, apesar de 
já conhecer alguns, para 
aí tentar definir projetos a 
colocar em colocação as 

Papo rápido com  Dr. Flávio Martins
Deputado da Assembleia Portuguesa

ideias que já passam por 
minha cabeça “ .  

Achei perfeita  a colo-
cação, e terminamos per-
guntando qual a expecta-
tiva para esse ano?

“Entendo que tenho 
que me aproximar mais 
das comunidades, EUA, 
Canadá, Macau , Áfri-
ca do Sul , Austrália, da 
América do Sul, e outras 
tantas, hoje com a faci-
lidade de contato via in-
ternet acredito que vou 
poder fazer esse traba-
lho , contando com a aju-
da do nosso secretário 
de estado José Cesário, 
que já as conhece todas, 
tenho certeza que pode-
remos realizar um bom 
trabalho.”  

Dr. Flávio Martins, de-
sejamos que seus de-
sejos, que também são 
nossos, se concretizem 
todos, o mais rapidamen-
te possível . Boa Sorte.
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Regiões & Províncias

A Junta de Freguesia de 
Vila de Punhe, em Viana 

do Castelo, abriu as portas ao 
compasso pascal e serviu um 
folar cozinhado no forno co-
munitário da freguesia, equipa-
mento construído num imóvel 
que a autarquia local recuperou 
e colocou ao serviço da comu-
nidade. “O Forno Comunitário 
nasceu do nada e consegui-
mos fazer ali um espaço que 

tem uma dinâmica enorme e 
que nos enche de orgulho”, 
destacou o presidente da Jun-
ta, Antônio Costa,  indicando 
que também é alugado para 
festas particulares e de empre-
sas. Após a remodelação, pas-
sou a ser possível cozer broa 
no forno e a Junta disponibiliza 
água e diverso material de co-
zinha para quem quiser alugar 
o espaço.

VILA DE PUNHE

LAMEGO

SANTA MARIA DA FEIRA

PONTE DO VOUGA

Folar cozido no forno
comunitário deliciou

Páscoa de Vila de Punhe

A Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) tem a par-
tir desta quarta-feira, 3 de abril, um novo espaço-se-

de em Caxias
“Desta forma, estamos mais próximos dos doentes 

oncológicos do concelho, sobretudo os mais carencia-
dos, para os podermos ajudar ainda melhor”, sublinhou 
a responsável por esta nova delegação da LPCC, Tereza 
Saint-Maurice.

“Temos sempre o cuidado de incluir espaços para ins-
tituições que podem dar apoio à comunidade nos nossos 
bairros municipais. É importante que a população sinta a 
presença destas instituições e sinta-se apoiada”, desta-
cou o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isalti-
no Morais, revelando que, além de ceder este espaço, 
Oeiras vai apoiar a LPCC com 100 mil euros destinados 
às bolsas de investigação que esta instituição promove. 
“Este investimento enquadra-se no âmbito da estratégia 
de apoio à investigação científica que o Município desen-
volve no concelho”, afirmou Isaltino Morais.

O Presidente da Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
Francisco Maria Sarmento Cavaleiro de Ferreira, apro-
veitou a oportunidade para agradecer o empenho da Câ-
mara Municipal de Oeiras na introdução dos rastreios ao 
cancro da mama na Área Metropolitana de Lisboa, con-
seguindo alargar o alerta a mais mulheres.

No seu terceiro ano consecutivo no concelho de Oei-
ras, este rastreio estará disponível na Unidade Móvel da 
LPCC até 12 de junho nos seguintes períodos/fregue-
sias: Paço de Arcos (junto ao Centro de Saúde) até 3 de 
maio, e Linda-a-Velha (Alameda António Sérgio – junto 
ao Edf. Carris), de 7 de maio a 12 de junho.

Serviços de Ação Social do
município com novas instalações

Novo espaço-sede da 
Liga Portuguesa Contra 

o Cancro em Caxias

Caladinho é um doce feirense que serviu
de “senha” em tempos de ditadura

Uma petição pública 
atingia as 2.507 subs-

crições em defesa da re-
abilitação, valorização e 
salvaguarda da ponte do 
Vouga, no concelho de 
Águeda, defende, “com 
a máxima urgência, a re-
paração das cavidades 
e fissuras existentes nos 
pilares mais frágeis, mini-
mizando assim o risco de 
novas derrocadas”.

O apelo é dirigido à As-

sembleia da República, 
Governo da República, Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura e Direção Geral do Pa-
trimônio Cultural para que 
“tomem consciência da im-
portância eminentemente 
nacional deste monumen-
to”, segundo texto da peti-
ção cujo primeiro subscritor 
é Luís Seabra Lopes, da 
Academia Portuguesa da 
História e docente da Uni-
versidade de Aveiro.

Os serviços de Ação 
Social do Municí-

pio de Lamego pas-
saram a funcionar em 
novas instalações, 
uma mudança que se 
traduz na melhoria do 
acompanhamento so-
cial de proximidade 
aos cidadãos e famílias 
do concelho. O espaço 
que fica situado no edi-
fício do Bloco da Feira 
foi objeto de obras de 
requalificação, num in-
vestimento de 78.740,6 

A exposição estará em exibição no átrio do Pavilhão 
de Civil do Instituto Superior Técnico ao longo de 

todo o mês de abril.
A cerimônia de abertura da exposição ‘Estudantes de 

Abril’ realizou-se, 4 de abril, no campus da Alameda do 
Instituto Superior Técnico (IST), e contou com a presen-
ça do Presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais.

A exposição promovida pelo jornal dos estudantes do 
IST, o Diferencial, conta a a história do movimento estu-
dantil, desde o século XIX até ao século XXI, com grande 
enfoque na luta durante o Estado Novo. 

A exposição estará em exibição no átrio do Pavilhão 
de Civil do Instituto Superior Técnico ao longo de todo o 
mês de abril.

Exposição ‘ 
Estudantes de Abril’

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da 

Feira tornou públicos “es-
tórias, memórias e fatos 
em torno do Caladinho”, 
doce típico da terra que 
até “se celebrizou como 
“senha” em tempos de 
ditadura”.

Revelando que esses 
registos “atravessaram 
gerações e alimentam o 
imaginário em torno des-
ta iguaria discreta, mas 
irresistível”, a comunica-
ção camarária recorreu 
a sabedorias como a da 

feirense Etelvina Araújo 
Leite, de 87 anos, filha e 
neta de homens ligados 
ao negócio da panifica-
ção. Ainda não era nas-
cida quando o avô, João 
Nunes Araújo, comprou 
a então Padaria Central, 
em frente à escadaria da 
igreja matriz, hoje Fotozé 
Óptica, mas afiançou que 
já nessa altura - terá sido 
na década de 1930 - ali 
se produzia o Caladinho.

Na edição de 12 de 
maio de 1934, o jornal 
Correio da Feira publi-

Petição defende recuperação da
ponte para evitar novas derrocadas

euros (mais IVA).
Com o objetivo de 

oferecer um atendi-
mento ainda mais pró-
ximo, também passam 
a estar aqui sediadas 
as novas competên-
cias no domínio da 
Ação Social transfe-
ridas este ano para 
a autarquia: o Servi-
ço de Atendimento e 
Acompanhamento So-
cial (SAAS) e a Equipe 
do Rendimento Social 
de Inserção (RSI).

citava a “fabricação da 
acreditada fogaça com 
marca registada e Cala-
dinhos”, num anúncio da 

“Central, padaria e con-
feitaria de João Nunes 
Araújo, antiga Casa Ca-
lado, fundada em 1912”.
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Já se passaram 100 
anos desde aquele dia 

em que um grupo de mi-
nhotos, tendo como ideali-
zador o Padre Maximinia-
no Barreiros da cidade de 
Monção, se reuniu numa 
sala da antiga rua da Re-
pública do Peru, no centro 
da cidade, para criar uma 
instituição com o nome da 
província berço e que tinha 
como objetivo, para além 
de cultuar as genuínas tra-
dições da região, promo-
ver formas de entreajuda e 
de solidariedade entre os 
seus associados, nos pe-
ríodos de doença e de in-
fortúnio. Fundada em 8 de 
março de 1924 os sócios 
começaram a angariar re-
cursos para a aquisição de 
um terreno onde irá cons-
truir-se a sede própria; em 
1930, com a presença do 
escritor e grande amigo do 
Brasil Nuno Simões é lan-
çada a pedra fundamental 
do prédio da Rua Conse-
lheiro Josino, no centro 
da cidade e 6 anos depois 
cumpre-se o sonho dos 
minhotos e é inaugurada 
a sede própria, com a pre-
sença de outro escritor de 
fama, também tocado de 
amores pelo Brasil, João 
de Barros; em 1954 surge 
o grupo folclórico Maria da 
Fonte, que irá ganhar fama 
aquém e além-mar pela 
beleza dos trajes, pela se-
dução da coreografia, pelo 

CASA DO MINHO – 100 ANOS
encantamento dos arran-
jos; em 1967 é adquirido o 
imóvel da Rua Cosme Ve-
lho, onde nos anos seguin-
tes, irá ser construída, re-
modelada e ampliada esta 
matriz do Minho, que é um 
dos muitos motivos de or-
gulho não apenas para os 
minhotos do Brasil, mas 
para toda a comunidade 
luso-brasileira.

Estes são os principais 
marcos históricos da insti-
tuição: o seu nascimento, 
num impulso do regiona-
lismo que estava à flor da 
pele dos emigrantes por-
tugueses; o esforço inicial 
de sócios e benfeitores 
para lhe dar uma sede 
própria; a necessidade 
de crescer e de enfrentar 
novos desafios, que iam 
desde o funcionamento de 
um  posto médico, organi-
zado graças à subscrição 
feita entre os tintureiros 
minhotos, instalados no 
Rio de Janeiro, até o fun-
cionamento da escola que 
recebera o nome de Nuno 
Simões e ensinava de gra-
ça as crianças do bairro da 
Lapa; a transformação de  
um pequeno patrimônio 
em espaços arquitetônicos 
adequados, na dimensão 
e na beleza, às finalidades 
da instituição.

Mas ao lado do registro 
das efemérides marcan-
tes da História da Casa 
do Minho – e aí podíamos 
incluir desde logo nomes 
dos presidentes que a 
serviram, desde Jeremias 

Alves, o primeiro, a Maria 
de Fátima Gomes, a atu-
al, passando por tantos 
outros como Agostinho da 
Rocha Ferreira dos San-
tos, Domingos da Costa 
e Silva, Manuel Luis Pe-
reira de Miranda Mattos, 
Manuel Luis Fernandes 
de Brito Filho, Bernardi-
no Alves dos Reis, José 
Alves Cerqueira, Manuel 
Félix Igrejas, Joaquim 
Fernandes da Cunha Go-
mes, Amílcar de Araújo 
Barreiros e Salustiano 
José Fernandes Lopes, 
que se escondeu, como 
um santo eremita, entre 
os montes e as águas 
cristalinas do Gerês, tive-
mos ao longo destes 100 
anos, em cada dia, as 
pulsações do Minho ba-
tendo no coração de bra-
sileiros e portugueses.

Da arquitetura do bar-
roco aos trajes vianenses; 
das músicas das tocatas 
às festas de Santoínho; 

das fotografias das citâ-
nias e dos castros ao cas-
telo de Faria; das praias 
do Moledo ou do Ofir; 
aos talhões das hortas e 
quintais; do traçado das 
cidades à policromia dos 
campos em flor; do vinho 
verde aos sarrabulhos de 
Ponte de Lima; das fes-
tas das cruzes, em Bar-
celos, às de Santa Luzia, 
em Viana do Castelo ou 
às gualterianas, em Gui-
marães; dos chapéus de 
vareio dos rapazes aos 
colaretes de renda e às ar-
cadas de ouro das moças 
do rancho; das capelas 
do Bom-Jesus do Monte 
ao santuário do Sameiro 
- todo o Minho, nas entra-
nhas e na alma, se respi-
rou, se comeu, se bebeu, 
se evocou, se cantou, se 
rezou e amou nesta Casa 
ao correr de gerações, 
todo o santo dia e toda a 
santa noite, num milagre 
de transposição geográfi-

ca, como se cada um dos 
que vieram da província, 
de Monção ou de Braga, 
de Santo Tirso ou do Lin-
doso, do Arco de Valdevez 
ou de Caminha, de Espo-
sende ou das Terras do 
Bouro, quisesse manter 
aqui, vivas e acesas, as 
lembranças e as memórias 
do lugar onde nasceu e so-
nhou - e sonhou antes de 
correr atrás do sonho.

Temos que louvar os 
homens que, tangidos 
pelo carinho e pelo amor 
à mais bonita província 
do Norte de Portugal, ser-
viram a Casa do Minho 
ao longo de 100 anos, 
fizeram dela um sacrário 
de adoração, enriquece-
ram-na com seu trabalho 
e seu suor, com seus so-
nhos e seus sacrifícios, 
deram-lhe chama e pres-
tígio que vão além das 
fronteiras. Nas pessoas 
de sua presidente Maria 
de Fátima Gomes, e dos 
demais dirigentes, enal-
tecemos todos eles, evo-
camos a saga fantástica 
da gente do Minho nesta 
cidade, rendemos nosso 
tributo à sua fidelidade te-
lúrica, à sua vocação de 
fazer e ao seu portugue-
sismo exemplar.

As nossas homena-
gens vão além e ao cele-
brar o centésimo aniver-
sário da Casa do Minho 

não podemos esquecer 
as Mulheres, os jovens e 
as crianças que com gra-
ça e beleza, no trabalho, 
na dança ou no desporto, 
nas artes ou nas escolas, 
deram sempre à Casa do 
Minho, à giesta amarela 
dos caminhos e ao ros-
maninho das congostas, 
ao verde do monte de 
Santa Luzia ou do Samei-
ro, à água cantante de 
Gondarem ou às fontes 
do Gerês.

Minho do bacalhau da 
tia Narcisa, em Braga, ou 
do polvo assado da Bago-
eira, em Barcelos; da reli-
giosidade difusa pela cida-
de dos arcebispos e dos 
sinos tocando na torre das 
igrejas; do carro de bois 
gemendo, carregado de 
mato, ou das pedras se-
culares de Briteiros. Minho 
da sua gente que canta na 
aurora e reza, ao poente. 
Na hora das trindades; das 
noivas bonitas vestidas de 
preto que se vão casar; de 
Braga e das batinas dos 
padres e cónegos, dos fo-
gos de artifício e dos des-
piques das bandas de mú-
sica. Minho das vinhas e 
dos quintais, das imagens 
do Bom Jesus e do caste-
lo de Guimarães, com D. 
Afonso Henriques.

No Minho está o Portu-
gal autêntico, o Portugal 
eterno, o nosso Portugal.

Dr. Francisco Gomes da Costa
Presidente da Associação

Luis de Camões

O secretário de Estado 
das Comunidades Por-

tuguesas, José Cesário, foi  
nomeado pelo Governo, re-
gressa a uma função que já 
ocupou nos XV, XIX e XX go-
vernos constitucionais.

José Cesário, eleito, mais 
uma vez, nas eleições de 10 
de março, pela Aliança De-
mocrática (AD) no círculo 
Fora da Europa, é um vete-
rano do parlamento, deputa-
do desde 1983, e um velho 
conhecido dos emigrantes, 
assumindo pela quarta-vez 
a Secretaria de Estado das 

José Cesário assume pela quarta vez a Secretaria de Estado das Comunidades
questões da Emigração, 
sendo, de resto, o atual co-
ordenador das Comunida-
des Portuguesas no partido.

José Cesário foi secre-
tário-geral adjunto do PSD 
de 1988 a 1990, secretário 
da Mesa da Assembleia da 
República na VI e VIII legis-
laturas e vice-presidente do 
grupo parlamentar social-de-
mocrata na XIII Legislatura.

Licenciado em Adminis-
tração e Gestão Escolar atra-
vés de Diploma de Estudos 
Superiores Especializados, 
foi professor do Ensino Bá-

sico, membro da Direção do 
Sindicato de Professores da 
Zona Centro e fundador da 
Associação Nacional de Pro-
fessores do Ensino Básico.

Entre as condecorações e 
louvores com que foi distingui-
do, registam-se a Grã-Cruz da 
Ordem do Cruzeiro do Sul da 
República Federativa do Bra-
sil, Oficial da Ordem do Mérito 
do Grão-Ducado do Luxem-
burgo e Medalha de Mérito 
Municipal de Viseu.

José Cesário foi funda-
dor da Tendência Estudantil 
Reformista (TER) em 1978, 

juntamente com Carlos Pi-
menta, António Fontes e 
Carlos Coelho, e fundador 
e dirigente do grupo cultural 
“Proveta”, em Viseu, entre 
1977 e 1981.

O novo secretário de Es-
tado das Comunidades foi 
ainda presidente do conse-
lho Fiscal do Rancho Folcló-
rico de Ranhados e do Clube 
Académico de Futebol, em 
1994 e 1993, e ainda presi-
dente da Assembleia Geral 
do Futebol Clube de Ranha-
dos entre 1992 e 1993.

Comunidades Portuguesas.
Natural de Viseu, o so-

cial-democrata de 65 anos, 
que também foi nomeado 

secretário de Estado da ad-
ministração Local no XVI 
Governo constitucional, tem 
sido o rosto no PSD nas 
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EDP Comercial anunciou 
esta semana que vai bai-

xar o preço da energia em 
10% na eletricidade e em 
20% no gás natural, a par-
tir de 01 de junho, devido à 
melhoria das condições dos 
mercados.

“Devido à melhoria das 
condições dos mercados de 
energia, a EDP Comercial irá 
reduzir a sua componente do 
preço da energia, designada 
‘Energia e Estrutura Comer-
cial’, em 10% na eletricida-
de e 20% no gás natural, a 
partir de 01 de junho”, disse 
fonte oficial da EDP.

Na semana passada, tam-
bém a Galp anunciou que vai 
descer em média os preços 
da eletricidade e do gás natu-
ral em 28% e 19%, respecti-
vamente, a partir de abril.

EDP Comercial baixa preços da 
luz e do gás a partir de junho

Segundo a petrolífera, 
estas descidas refletem a 
diminuição dos preços da 
energia nos mercados inter-
nacionais durante o primeiro 
trimestre que terão efeito a 
partir de abril.

O mercado livre de ele-

tricidade alcançou cerca de 
5,6 milhões de clientes em 
janeiro de 2024, um cresci-
mento de 2,5% e de cerca 
de 15.600 clientes face a de-
zembro, divulgou o regulador.                                                                                
O consumo no mercado livre 
representou, em janeiro, 

mais de 94% do consumo 
total registado em Portugal 
continental.

A EDP Comercial mante-
ve a sua posição como prin-
cipal operador no mercado 
livre em número de clientes 
(67%) e em consumo (38%).

Já quanto ao mercado 
liberalizado de gás natu-
ral, em janeiro, verificou-se 
uma redução para um nú-
mero acumulado de mais 
de 1,1 milhões de clientes, 
com uma quebra de 1.466 
clientes face a dezembro 
de 2023.

A Galp manteve a sua 
posição como principal ope-
rador no mercado livre em 
consumo (51%), enquanto 
a EDP Comercial manteve a 
sua posição de liderança em 
número de clientes (43%).

Quase um quarto dos pro-
prietários  está confron-

tado com o incumprimento 
do pagamento de rendas 
dos seus inquilinos, indicam 
os dados do Barómetro da 
Associação Lisbonense 
de Proprietários - ALP. Em 
causa estão 23,6% dos in-
quiridos, o que leva a asso-
ciação a sublinhar que este 
é um fenômeno que se tem 
mantido sustentadamente 
alto ao longo das sete edi-
ções deste inquérito.

“A maior alteração face às 
seis últimas edições é o fato 
de a fatia de proprietários 
que têm mais de seis meses 
de incumprimento de rendas 
liderar globalmente junto da-
queles que estão a suportar 
perdas. São, nesta amostra, 
30,3% dos proprietários que 
têm rendas em atraso”, indi-
ca a associação, dando con-
ta que aqueles que acumu-
lam perdas de 2 a 3 meses 
de rendimento representam 
28% das respostas.

Apesar deste problema, 
só 48,7% dos senhorios 
em causa pondera avançar 
com o despejo dos inqui-
linos, sendo que a maior 
parte considera que tal será 
um processo demorado e 
terá mais custos do que o 
valor que está em dívida 
pelos inquilinos.

Para 18% dos proprie-
tários, “a resolução passa 
sempre pela via extrajudi-
cial”, mas há 15,6% que 
mostram compreensão pela 
situação econômica e social 
que atravessam os arrenda-

tários. Destaque, ainda, para 
17% da amostra que acredita 
que a justiça favorece sem-
pre os inquilinos, mesmo em 
casos de flagrante incum-
primento e para os 4% dos 
senhorios que dizem não ter 
meios para aceder à justiça.

Nesta sétima edição do 
Barômetro “Confiança dos 
Proprietários” da ALP, que 
ouvio 525 senhorios entre 
14 e 22 de março, ficamos 
a saber que 1 em cada 5 
(21,4%) não procedeu à 
atualização anual de renda 
de 2024 pelo coeficiente le-
gal de 6,94%. “Se é verda-
de que cerca de um terço 
dos respondentes não o fez 
porque tem contratualizado 
por mútuo acordo outro co-
eficiente anual no contrato 
de arrendamento, há a des-
tacar os 14% de inquiridos 
que responderam ter prefe-
rido atualizar a renda nou-
tro valor percentual, por en-
tenderem que o coeficiente 
apurado pelo INE para 2024 
poderia colocar os seus in-
quilinos em incumprimento”.

Dos senhorios que par-
ticiparam no inquérito, 10% 
indicam que mantiveram a 
renda inalterada por consi-
derar que qualquer aumento 
que fosse seria incompor-
tável para os agregados de 
arrendatários e há ainda 9% 
que dizem não terem me-
xido nas rendas por terem 
atualmente um rendimento 
que lhes permite ter uma 
vida confortável, sem ne-
cessidade de retirar poder 
de compra aos inquilinos. 

Um quarto dos
proprietários  enfrenta atrasos 

no pagamento dos alugueis

O consumo estrangeiro 
durante a semana da 

Páscoa representou 26% do 
total do faturamento em Por-
tugal, entre 25 e 31 de março 
de 2024. Esta é a principal 
conclusão do REDUNIQ In-
sights. Foi o contributo dos 
turistas de Espanha (12%), 
Reino Unido (12%), Estados 
Unidos (11%), Irlanda (11%) 
e Alemanha (8%) que mais 
impulsionou a performance 
dos negócios portugueses.

Dados que Tiago Oom, 
chief commercial officer da 
UNICRE considera que re-
fletem a curva de crescimen-
to da procura de Portugal 

enquanto destino de férias, 
uma tendência que se tem 
vindo a consolidar nos últi-
mos anos. Madeira (47%), 
Faro (46%), Lisboa (27%) e 
Viana do Castelo (27%) fo-
ram as regiões onde o peso 
do consumo estrangeiro as-
sumiu maior expressão nes-
ta semana.

Também o consumo na-
cional aumentou durante o 
fim de semana da Páscoa 
(de 29 a 31 de março), face 
ao ano passado, registando 
um crescimento da fatura-
mento e do número de tran-
sações de 12% e 10%, res-
pectivamente.

Consumo estrangeiro
cresce 26% na Páscoa

Descrição: O secretário-
geral do Sindicato In-

dependente dos Médicos 
(SIM), Nuno Rodrigues, du-
rante entrevista à agência 
Lusa, na Sede do SIM, em 
Lisboa, 03 de abril de 2024. 
O novo secretário-geral do 
Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM) aponta como 
“grande prioridade” do seu 
mandato a estabilidade dos 
profissionais, o que passa 
pela sua valorização sala-
rial, progressão na carreira e 
pela melhoria das condições 
de trabalho. (ACOMPANHA 
TEXTO DA LUSA DO DIA 
05 DE ABRIL DE 2024). MA-
NUEL DE ALMEIDA/LUSA

O secretário-geral do 
Sindicato Independente dos 
Médicos, Nuno Rodrigues, 
espera que o novo Governo 
reponha até 2026 a valori-
zação salarial de 15% para 
os médicos, completando o 
acordo intercalar alcançado 
com o anterior executivo.

“Apesar do acordo inter-
calar do ano passado, os mé-
dicos desde 2015 ainda não 

Sindicato Independente dos Médicos espera
que Governo aumente salários até 2026

atingiram a paridade do poder 
de compra e, portanto, é ne-
cessário ainda uma valoriza-
ção salarial”, defendeu Nuno 
Rodrigues à agência Lusa.

Na primeira entrevista 
desde que foi eleito aos 41 
anos para o cargo no pas-
sado dia 23 de março no 
Congresso Nacional do SIM, 
o médico de Saúde Pública 
adiantou que o sindicato ti-
nha combinado com o ante-
rior governo socialista que 
esse aumento seria feito 
numa legislatura, que termi-
naria em 2026.

“Portanto, esperamos 
que até 2026 aquilo que pe-
dimos ao governo anterior 
não será menos do que va-
mos pedir a este Governo de 
atingirmos a valorização que 
falta”, defendeu, sublinhan-
do: “Já conseguimos 15% 
e, portanto, faltam os 15% 
que tínhamos prometido aos 
nossos associados de atingir 
esse valor junto do Governo.

Antes da crise política que 
levou à queda do governo, a 
proposta conjunta do SIM e 

da Federação Nacional dos 
Médicos foi de, no decurso 
da legislatura (2022 a 2026) 
obter um aumento de 30% 
dos salários dos médicos, a 
redução para as 35 horas de 
trabalho, e a redução do pe-
ríodo semanal de urgência 
de 18 para as 12 horas. A 
necessidade de faseamen-
to destas medidas já tinha 
sido aceite entre o governo, 
a FNAM e o SIM, que con-
siderou o acordo intercalar 
alcançado como a primeira 
etapa desse faseamento.                                                                                                           
Questionado se o SIM vai 
voltar à mesa negocial jun-
tamente com a FNAM, Nuno 
Rodrigues afirmou a mesa 

“O Porto superou todas 
as metas de recicla-

gem em 2023, com cada 
portuense a separar, em 
média, cerca de 78 quilos/
hab.ano de resíduos de em-
balagens face ao objetivo 
de 60 quilos/hab.ano, o que 
permitiu atingir uma taxa 
de preparação para a re-

Porto atingiu taxa de reciclagem recorde de 43% em 2023

foi sempre conjunta, as es-
tratégias e as propostas é 
que foram diferentes. “In-
dependentemente disso, o 
Sindicato Independente dos 
Médicos está sempre dispo-
nível para negociar. Não nos 
vamos é tornar num sindica-
to de protesto pelo protes-
to”, salientou.

Acrescentou ainda: “Nós 
somos construtivos, que-
remos o bem do SNS, da 
saúde dos portugueses e 
achamos que a melhor for-
ma de o conseguir é dando 
melhores condições aos mé-
dicos e, portanto, estamos 
disponíveis para colaborar e 
falaremos com certeza com 
o próximo Governo e com a 
outra estrutura sindical”.

Segundo Nuno Rodri-
gues, o que os médicos 
pretendem é ter condições 
de trabalho para estarem 
tranquilamente nos seus lo-
cais de trabalho a dar o seu 
melhor pelos portugueses e, 
se isso for possível, natural-
mente que não haverá essas 
reivindicações.

ciclagem de 43%, bem aci-
ma dos 31% estabelecidos 
como meta nacional”, afirma  
a autarquia.

Estes números evitaram, 
segundo a câmara, a emis-
são de cerca de 17 mil to-
neladas de CO2 equivalente 
para a atmosfera, colocan-
do o Porto na linha da frente 
no combate às alterações 
climáticas.

De acordo com a autar-
quia, um dos fatores deter-
minantes para estes resulta-
dos é o aumento significativo 
da recolha seletiva, com 
mais 2.050 toneladas reco-
lhidas, um crescimento de 
5,8% face a 2022.  

“Aliás, no campo dos três 
fluxos o crescimento foi de 
6,9%, com destaque para 
as 7.210 toneladas de vidro 
recolhidas, mais 4,6% que 
no ano anterior, em sentido 

contrário à tendência nacio-
nal de decréscimo”.

De acordo com a informa-
ção disponibilizada, também 
os resultados na recolha de 
papel e de embalagens regis-
tam aumentos na casa dos 
7% e 10%, respectivamente.

A Câmara do Porto refere 
que para estes valores histó-
ricos foram decisivas a reor-
ganização e reforço de ins-
talação dos equipamentos 
de deposição seletiva, a par 
da eliminação de pontos ex-
clusivos para indiferenciado, 
apontando a existência de 
1.300 ecopontos na cidade.

A autarquia sublinha que 
estas ações, a par da sen-
sibilização e conscienciali-
zação dos munícipes, esta-
belecimentos e instituições, 
integram a estratégia da Por-
to Ambiente distinguida, pela 
segunda vez, com o Prêmio 

de Excelência do Serviço de 
Gestão de Resíduos Urba-
nos da ERSAR.

No que diz respeito aos 
resíduos orgânicos, em 2023 
foram recolhidas mais de 10 
mil toneladas, com um cres-
cimento de 5,7% face a 2022, 
e no que respeita apenas aos 
utilizadores domésticos, que 
inclui o sistema de porta a 
porta e sistema de proximi-
dade, foram recolhidas mais 
de 1.516 toneladas.

O correto encaminha-
mento e valorização dos resí-
duos permitiu manter o Porto 
como uma cidade “Aterro 0”, 
em linha com os objetivos da 
neutralidade carbônica da ci-
dade até 2030, preconizados 
pelo Pacto do Porto para o 
Clima, iniciativa cuja gestão 
e operacionalização está a 
cargo da empresa municipal 
Porto Ambiente.
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O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, afirmou  que 

os compromissos de campa-
nha são para cumprir, questio-
nado sobre a decisão de mu-
dança do logótipo oficial do 
Governo, à chegada a Óbidos 
para uma reunião informal do 
Conselho de Ministros.

Interrogado se está ar-
rependido da alteração do 
logótipo, respondeu: “Era o 
que faltava.” “Os compromis-
sos da campanha são para 
cumprir, e esse foi um deles, 
que eu não quero fugir a essa 
questão. E quero dizer que 
aqueles que porventura pos-
sam pensar que nós nos in-
comodamos com as notícias 
que fazem sobre nós, desen-

Montenegro garante que compromissos
de campanha são para cumprir

ganem-se”, acrescentou.
Os membros do XXIV 

Governo Constitucional che-
garam a Óbidos às 9.30 
horas, de onibus. Na Por-

ta da Vila, Luís Montenegro 
conversou durante alguns 
instantes com agricultores.                                                                                                                        
Depois, num percurso a pé 
até à Câmara Municipal de 

Um grupo de membros da 
Iniciativa Liberal apresen-

tou um manifesto a apresen-
tar-se com uma alternativa de 
liderança do partido, assente 
no rosto de Tiago Mayan Gon-
çalves, ex-candidato presiden-
cial da IL e que junta mais de 
200 pessoas, entre eles Miguel 
Ferreira da Silva, primeiro pre-
sidente do partido.

Este grupo acusa a atual di-
reção,  liderada por Rui Rocha, 
de se afastar dos princípios libe-
rais e considerando que a es-
tratégia tem consecutivamente 
falhado em atingir os objetivos 
declarados e apesar de Mayan 
assumir diretamente que irá as-
sumir-se como candidato à lide-
rança, tal como referiu que está 
disponível para assumir todas 
as consequências.

Recorde-se que as eleições 
para a liderança do partido es-
tão marcadas para janeiro, já 
que de acordo com os estatutos 
da Iniciativa Liberal o ato eleito-
ral é feito de dois em dois anos.

Já quando questionado  so-
bre qual será a reação da atual 
direção em relação a este ma-
nifesto diz apenas “espero que 
lide bem com o pluralismo, sen-
do um partido liberal. “

O documento refere um con-
junto vivo, aberto e alargado de 
membros da Iniciativa Liberal 
que declaram o seu empenho 
em promover uma sociedade 
baseada nos princípios da liber-
dade, responsabilidade, trans-
parência e mérito. Numa época 
marcada pela divisão e pela 
desilusão, esforçamo-nos por 
construir uma força política que 
defenda os valores Liberais e 
adote atitudes reformistas, pro-
vocando mudança positiva.

Em causa estão os resulta-
dos do último ato eleitoral, em 
que o que partido, apesar de ter 
mantido os 8 deputados, perdeu 
em Lisboa,  considerado o prin-
cipal bastião da IL, mas ganhou 
em Aveiro.

Um resultado que é questio-
nado pelo manifesto. “Conside-

Tiago Mayan apresenta 
manifesto de alternativa de 

liderança da Iniciativa Liberal

ramos que a estratégia desen-
volvida pela atual direção do 
partido tem consecutivamente 
falhado em atingir os objetivos 
declarados, seja nas eleições 
Regionais nos Açores e na Ma-
deira e nas eleições Legislati-
vas, seja no cumprimento de 
metas e ações da sua própria 
Moção de Estratégia Global”, 
lembrando que “aproximam-se 
mais dois momentos eleitorais 
para os quais queremos con-
tribuir, mas entendemos que, 
depois disso, enfrentamos um 
novo ciclo político com novos 
desafios, tais como a instabi-
lidade governativa, o risco da 
incapacidade de fazer valer as 
ideias Liberais, e o horizonte 
das eleições autárquicas, que 
não podem ser uma oportuni-
dade perdida para a implanta-
ção do partido”.

Por um lado, refundar o 
partido em valores e princípios 
liberais, por outro lado, apresen-
tar uma liderança forte e caris-
mática, verdadeiramente liberal 
e, ao mesmo tempo, defender 
mudanças estatutárias e regu-
lamentares para garantir a tão 
desejada transparência e parti-
cipação. “Um movimento posi-
tivo, competente, aberto, sem 
sectarismos e com espírito de 
mudança”, refere o documento.

E face a esse cenário, este 
movimento diz que pretende 
apresentar uma alternativa de 
liderança para o partido, ca-
paz de executar a visão que 
defendemos.

”De acordo com este movi-
mento é possível envolver e tra-
zer novos e antigos quadros ao 
partido, incluindo independentes 
de reconhecido mérito e compe-
tência, na preparação das nos-
sas ideias, assim como estabe-
lecer programas estruturados, 
com ideias necessariamente de-
compostas em aspiração/visão; 
racional/implementação; funda-
mentação”, acrescentando que 
mais do que quantidade, preten-
demos demonstrar a qualidade 
das nossas propostas.

Luís Marques Mendes reve-
lou uma pista sobre o futuro 

próximo do ex-primeiro-minis-
tro António Costa, no espaço 
de comentário semanal na Sic. 

“Há muito tempo que ele 
gostaria de um cargo europeu, 
de ser presidente do Conselho 
Europeu. Estamos cada vez 
mais próximos desse momen-
to. É mais ou menos em julho 
que os cargos europeus vão 
ser decididos”, começou por 
referir, antes de apontar um 
outro caminho para António 
Costa no espaço público.

“Desconfio que, além de 

outras atividades, António Cos-
ta também vai fazer comentá-
rio político numa televisão. Eu 
não tenho informação nenhu-
ma. Não sei em que televisão 
é que vai fazer nem quando é 
que vai fazer. Mas tenho essa 
intuição”, contou.

António Costa proferiu de-
clarações aos jornalistas à 
saída da cerimônia de toma-
da de posse do Governo, no 
Palácio da Ajuda, em Lisboa. 
“Houve uma declaração muito 
enigmática: «Ainda não faço 
comentário»”, concluiu Luís 
Marques Mendes. 

Marques Mendes: “Desconfio que 
António Costa vai ser comentarista  

político numa televisão”
Óbidos, o primeiro-ministro 
disse que esta  reunião infor-
mal  tem como objetivo jun-
tar todos os novos membros 
pela primeira vez.

Luís Montenegro escu-
sou-se a falar do processo 
de escolha dos governantes 
e não respondeu se tenciona 
ou não apresentar uma pro-
posta de Orçamento do Es-
tado retificativo nem se pre-
tende fazer já neste ano uma 
redução de impostos.

O primeiro-ministro e os 17 
ministros do XXIV Governo, 
tomaram posse na terça-feira, 
23 dias depois das eleições 
legislativas. Os 41 secretá-
rios de Estado foram empos-
sados na sexta-feira.

O secretário-geral do PS, 
Pedro Nuno Santos, es-

creveu ao primeiro-ministro 
disponibilizando-se para ne-
gociar um acordo que, em 60 
dias, resolva a situação de 
certos grupos profissionais da 
administração pública.

Na carta Pedro Nuno Santos 
acrescenta que a disponibilida-
de do PS para este acordo pres-
supõe uma negociação prévia 
com as organizações represen-
tativas dos trabalhadores.

“Estou certo de que será 
possível trabalhar no sentido 
de construir esse acordo num 
prazo de sessenta dias, por for-
ma a resolver a situação destes 
profissionais da Administração 
Pública ainda antes do fim do 
período de funcionamento da 
Assembleia da República, em 
julho deste ano”.

Pedro Nuno Santos manifes-
ta o interesse do Partido Socia-

lista em trabalhar em conjunto 
com o Governo com o objetivo 
de construir um acordo que per-
mita encontrar soluções.

Para Pedro Nuno, as solu-
ções podem passar em sede de 
orçamento retificativo, caso seja 
necessário, e dizem respeito a 
um conjunto de matérias sobre 
as quais existe um amplo con-
senso político e partidário, como 
foi, aliás, manifestado durante a 
campanha eleitoral para as últi-
mas eleições legislativas.

“Está em causa a valorização 
das carreiras e dos salários dos 
trabalhadores da administração 
pública, em especial dos profis-
sionais de saúde (de todos, não 
apenas dos médicos), das for-
ças de segurança, dos oficiais 
de justiça e dos professores”, 
enumera Pedro Nuno Santos.                                                                                                                                          
  No que se refere aos docentes, 
o secretário-geral do PS escre-
ve que o partido está disponível 

Sem apoio de deputados do 
PS e PSD, André Ventura 

segue  mesmo com uma comis-
são de inquérito protestativa que 
dispensa a aprovação por maio-
ria, basta-lhe os votos de 46 dos 
seus 50 deputados. Assim obri-
ga o Parlamento a apurar a ver-
dade, como alega, sem que isso, 
defende, colida com o inquérito 
do Ministério Público que está 
a decorrer. Se for o caso perde 
já uma arma política que só po-
derá voltar a utilizar na próxima 
sessão legislativa. A explicação 
está no Regime Jurídico dos 
Inquéritos Parlamentares, que 
limita este tipo de iniciativas, a 
requerimento de um quinto dos 

Chega pode perder trunfo político
se forçar comissão de inquérito

Pedro Nuno escreve a Montenegro para
construir um acordo para a função pública

deputados em efetividade de 
funções, até ao limite de um por 
deputado e por sessão legisla-
tiva. Ou seja, 46 deputados do 
Chega ficam imediatamente im-
pedidos de requerer qualquer 
outra comissão de inquérito.                                                                                                                                
Primeiro, o fato de o próprio Ven-
tura já se ter amarrado à narra-
tiva das promessas quando, ao 
argumentar que os partidos não 
podem ignorar os compromissos 
assumidos,  sublinhou o descré-
dito muito grande da população, 
que vai  pensar que, na verdade, 
fizemos promessas que agora já 
estamos a dizer que não vamos 
conseguir cumprir.

Apesar do cenário, dada a 
ameaça de voto contra do PS 
ao OE 2025, de novas eleições 
antecipadas, esta não é a expli-
cação, o descrédito dos eleito-
res do Chega perante um recuo 
de Ventura, que mais parece im-
portar neste caso.

Há outras duas. E em am-
bas surge a convicção mani-
festada por deputados socialis-
tas e social-democratas de que 
no Chega vão tirar proveito e 
agitar bandeiras de que são 
os únicos que lutam contra a 
corrupção, seja qual for a deci-
são de PS e PSD. A palavra de 
Ventura de que este é um tema 
demasiado importante para 
se tirar daqui ganhos políticos 
não é levada a sério.

A explicação parece linear: 
se houver apoio do PS e PSD,  
Ventura diz que ganhou, por-
que cria a ideia de ter obriga-
do os dois maiores partidos a 
investigarem o Presidente, an-
tigos ministros e secretários de 
Estado, dirigentes de institui-
ções públicas, etc ; sem apoio, 
diz que ganhou na mesma, por-
que vai alegar que recusamos 
investigar os nossos ou que o 
PSD mais uma vez se aliou ao 
PS. Na prática, resume fonte, o 
que pretendem é pressionar o 
primeiro-ministro e o PSD.

A convicção é sustentada no 
comportamento de quem um dia 
diz uma coisa e no outro o seu 
contrário, mas também nos si-
nais já deixados em duas frases.

Numa delas, o dirigente do 
Chega disse : “a comissão de 
inquérito não é contra ninguém, 
não é contra nenhum dirigente, 
contra nenhum titular de órgão 
de soberania ou contra nenhum 
partido”, e na outra foi mais lon-
ge, ao afirmar que :  “seja um 
Presidente da República, um 
primeiro-ministro ou o líder de 
um partido, se alguém mete uma 
cunha, um favorecimento, num 
caso tão importante como a saú-
de, em que as pessoas que nós 
conhecemos, familiares nossos, 
não têm acesso à saúde, isto 
tem que ser investigado”.

A leitura feita é resumida 

nesta pergunta : “mas alguém 
acredita que isto a comissão de 
inquérito é para ajudar e que 
não é contra ninguém?”,  e nou-
tra interrogação: “Que sentido 
faz o Parlamento abrir uma co-
missão de inquérito no preciso 
momento em que o Ministério 
Público está a investigar o que 
aconteceu?” 

Mariana Mortágua e Paulo 
Raimundo têm resposta para 
estas questões. O secretário-
geral do PCP diz que é só fu-
maça; a líder do BE  sustenta 
que o Chega não quer justiça, 
quer espetáculo, e o espetáculo 
não faz justiça.

E a justiça passa por, des-
de logo, consequências disci-
plinares, que podem acontecer 
desde já tendo em conta as con-
clusões do relatório, e depois 
consequências criminais, que é 
o que resultará da avaliação do 
Ministério Público”.

Entretanto, os prometidos 
contatos formais com PS e PSD 
para a constituição de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
ao caso das gêmeas luso-brasi-
leiras, ainda não aconteceram. O 
PS, que diz ser este um assunto 
muito sério e que acompanhará” 
diz Pedro Nuno  Santos, ainda 
não decidiu o que irá fazer, à se-
melhança de PSD, CDS, PAN e 
IL. O Livre quer analisar o que se 
pretende apurar.                                     

para apoiar a recuperação da 
totalidade do tempo de serviço 
dos educadores e dos professo-
res dos ensinos básico e secun-
dário, bem como uma revisão 
da carreira docente que permita 
reduzir o hiato entre os índices 
remuneratórios do início e do fim 
da carreira, de forma a torná-la 
mais atrativa.

“Eu próprio farei o contato 

com o líder da coligação para 
demonstrar esta disponibilidade 
do PS, indicarmos mesmo dois 
nomes que possam, no prazo 
de 30 dias, construir um acordo 
que nos permita encontrar uma 
solução até ao verão para resol-
vermos a situação destes profis-
sionais da administração pública 
ainda antes do início das férias 
de verão”, acrescentou.
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Equipe Equipe

A vitória no dérbi deixou o Sporting com 71 pontos 
em 27 jogos do campeonato, restando-lhe dis-

putar sete até final da temporada. Terá, pois, a pos-
sibilidade de conquistar 21 pontos, sendo que 15 se-
rão os suficientes para garantir o título (o Benfica só 
pode somar mais 18 pontos e tem quatro de atraso).

Mas a formação orientada por Rúben Amorim 
está ainda em condições de fazer melhor e com 
mais 16 pontos (para chegar a um total de 87) fará a 
melhor campanha da história do clube no campeo-
nato, superando o registo de 86 pontos em 2015/16, 
que não bastou para o leão treinado por Jorge Jesus 
ser campeão.

Sporting corre pelo título e
por um recorde no campeonato

Nos últimos cinco anos as águias 
só venceram três troféus (dois 

com Schmidt) contra quatro de 
Sporting e oito do FC Porto (que 
podem ver aumentar até ao final 
desta época); mas é o clube que 
mais ganhou em 10 anos

A eliminação da Taça de Por-
tugal, da Taça da Liga e o adeus 
quase confirmado ao título após a 
derrota frente ao Sporting, em Alva-
lade, faz do Benfica o clube dos três 
grandes que menos troféus venceu 
nos últimos cinco anos.

Neste espaço temporal foram 
apenas três as conquistas alcança-
das: um campeonato e duas Super-
taças Cândido de Oliveira contra 
quatro conquistas do Sporting (um 
campeonato, duas Taças da Liga e 
uma Supertaça) e oito do FC Porto 
(dois campeonatos, três Taças de 
Portugal, duas Supertaças e uma 
Taça da Liga), sabendo-se que  os 
leões ainda podem somar mais 
dois troféus (campeonato e Taça) e 
o FC Porto um (Taça).

Isto vem reforçar o que o atual 
treinador das águias afirmou em 
fevereiro, por ocasião do 120.º ani-
versário do clube, de que foi ele a 
vencer quase tudo o que a equipe 

Benfica: balanço negativo para os rivais

O Sporting treinou, na Academia Cristiano Ronaldo, em Alcochete, de-
pois da vitória no dérbi diante do Benfica, por 2-1, na 28.ª jornada da 

Liga. Os jogadores mais utilizados diante das águias fizeram trabalho de 
recuperação, enquanto os restantes estiveram às ordens de Rúben Amo-
rim. Os verdes e brancos folgou na segunda-feira e voltou ao trabalho na 
terça para preparar a deslocação a Barcelos, onde defrontam o Gil Vicen-
te, na 29.ª temporada da Liga.

Sporting treina em Alcochete 
após vitória no dérbi

Sucesso do Vitória no Dragão 
acende nova luta; Portimonen-

se volta a respirar e afunda Cha-
ves; Casa Pia e Estoril tentam a 
tranquilidade

A termporada 28, praticamente 
concluída, trouxe novos e impor-
tantes dados às contas da Liga, co-
meçando no topo e terminando no 
fundo da tabela.

Já se sabe que o Sporting se 
transformou (ou se consolidou) 
como principal favorito à conquista 
do título, tendo conseguido deixar 
o perseguidor a quatro pontos de 
distância, que podem ser cinco ou 
sete em face do jogo em atraso, 
com seis temporadas e 18 pontos 
por disputar.

Foi a vez de ficar praticamente 
definido que os dois primeiros lu-
gares estão entregues. O triunfo do 
Vitória de Guimarães no Estádio do 
Dragão deixou o FC Porto a nove 
pontos do Benfica e a 13 (que po-
dem ser 14 ou 16) do Sporting. Se 
já não é muito expectável o Benfica 
poder superar o fosso de quatro, 
cinco ou sete pontos para os leões, 
mais difícil ainda se torna os dra-
gões recuperarem nove pontos aos 
encarnados. Em futebol há poucos 
impossíveis, mas à medida que o 
tempo passa também começa a 
haver muitos prováveis.

Liga: terceiro lugar
no centro das atenções

O sucesso vimaranense na In-
victa, porém, não se ficou por aí: 
aproveitando a inesperada derro-
ta caseira do SC Braga frente ao 
Arouca, por números relevantes, 
acontece que a equipe de Álvaro 
Pacheco não só puxou o FC Porto 
para baixo como conseguiu trepar 
ao patamar pontual do SC Braga, o 
que significa que a luta pelo tercei-
ro lugar ficou bem acesa, com dois 
pontos a separar os dragões dos 
dois rivais minhotos.

No fundo da tabela, as derrotas 
do Chaves e do Vizela soam a con-
denação à descida, sobretudo para 
os flavienses. Um golaço de Formi-
ga na compensação, em Trás-os-
Montes, deu ao Portimonense enor-
me balão de oxigênio e terá ditado a 
sentença dos donos da casa.

A inclusão de Seba Pérez foi a 
grande novidade no treino o 

Boavista, que marcou o início da 

Boavista: Seba
Peréz de volta aos treinos

Equipe emocionalmente frágil ao 
reagir às adversidades; erros 

das arbitragens têm originado com-
pleto desnorte dos jogadores em 
campo; Pepe devia dar o exemplo, 
mas também não fica indiferente a 
um clima de grande agitação

É uma verdade insofismável: 
o FCPorto atravessa uma grande 
crise de resultados e confiança e 
depara-se com um cenário inédito 
na era Sérgio Conceição, estando 
a lutar pelo último lugar do pódio 
quando nas temporada anteriores 

Francisco Conceição e Wendel
ficou sempre nas duas primeiras 
posições da classificação. Diante 
do V. Guimarães, contra quem a 
equipe azul e branca assinou mais 
uma exibição descolorida, ainda 
que se possa queixar pelo menos 
de um penálti que ficou por assina-
lar por Galeno nos instantes iniciais 
do jogo, os jogadores do FC Porto 
mostraram-se emocionalmente de-
bilitados em face de uma campanha 
aquém das expectativas no campe-
onato, estando já a uma distância 
enorme dos rivais Sporting — este 
lançado rumo ao título — e Benfica.

Depois do que se verificou no 
Estoril, em face do penálti reverti-
do sobre Francisco Conceição, o 
dragão voltou a apresentar queixas 
na receção aos vitorianos, numa 
arbitragem em que Fábio Veríssimo 
deixou os portistas à beira de um 
ataque de nervos. O clima de cris-
pação com o setor da arbitragem 
tem deixado os jogadores fora de 
si, incontroláveis nas suas ações 
dentro das quatro linhas e isso, por 
inerência, tem reflexos ao nível do 

Sporting venceu o Benfica por 2-1 

venceu no passado recente (dois 
dos três troféus). “Quando aqui 
cheguei o Benfica estava num mo-
mento difícil e não ganhava títulos 
há três anos. A situação hoje é 
completamente diferente”, disse, 
em conferência de imprensa.

Alargando o espectro temporal, 
nomeadamente para dez anos, o 
balanço é mais positivo, com os 
encarnados a poderem dizer que 
foram os que mais venceram des-
de 2014/2015 (incluído): 13 troféus 
contra 10 do FC Porto e nove do 

Sporting. Com uma importância 
acrescida: cinco destes títulos fo-
ram campeonatos, contra três dos 
dragões e um (que deverá passar 
para dois) dos leões. 

Schmidt e os 120 anos do Benfi-
ca: “Queremos continuar a fazer 

parte da história do clube”
Declarações do treinador ale-

mão na antevisão ao jogo com o 
Sporting, para as meias-finais da 
Taça de Portugal

A somar às cinco ligas (metade 
das possíveis, portanto), as águias 
venceram cinco supertaças, duas 
Taças da Liga e uma Taça de Por-
tugal — FC Porto: três Taças de 
Portugal, três Supertaças e uma 
Taça da Liga; Sporting: duas Taças 
de Portugal, duas Supertaças e 
quatro Taças da Liga.

Os triunfos na temporada pas-
sada sob o comando de Roger 
Schmidt representaram, desta for-
ma, um travão à tendência negativa 
que tem marcado a segunda meta-
de deste decénio. Acabar a época 
sem títulos tem sido uma regra e 
não a exceção nos tempos mais re-
centes. E como a última imagem é 
aquela que fica...

desempenho da equipe.
Até Pepe, que devia ser o exem-

plo pelo seu estatuto de capitão, não 
consegue controlar as emoções que 
estão à flor da pele e excede-se nos 
protestos, prejudicando a equipe que 
ficou, pela terceira vez esta tempora-
da, reduzida a dez elementos.

Sem paralelo na era Conceição
A derrota com o V. Guimarães 

(1-2), a sexta na Liga, acentuou 
a má temporada realizada pelos 
azuis e brancos, que não perdiam 
tantos jogos numa edição da prova 
desde 2015/2016. Esta tempora-
da, os dragões têm a lamentar seis 
derrotas no campeonato, duas em 
casa, ante Estoril (0-1) e V. Guima-
rães. No total, já lá vão 26 pontos 
desperdiçados, um recorde na era 
Conceição. Desde 2015/2016 que 
o FC Porto não perdia tantos jogos 
oficiais. Esta temporada já são 11 – 
três na Liga dos Campeões, seis na 
Liga, uma na Supertaça e outra na 
Taça da Liga – menos três desai-
res, ainda assim, face a 2015/2016.

preparação para o encontro com o 
Arouca no próximo fim de semana. 
O colombiano falhou a partida de 
Faro devido ao surto gástrico que 
afetou o plantel axadrezado, mas já 
se treinou com os restantes compa-
nheiros, ainda que, 

Salvo qualquer imponderável, 
o centro-campista deve figurar no 
onze na deslocação ao terreno da 
equipe-sensação da Liga, o Arouca. 
O treinador do Boavista, Ricardo 
Paiva, já poderá contar igualmen-
te com Salvador Agra e Reisinho, 
que não acompanharam a equipe 
ao Algarve por terem cumprido um 
encontro de castigo.
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A 16ª edição da Rio Artes ocorrerá de 24 a 28 de abril 
no Centro de Convenções Expomag, com reposicio-

namento do evento voltado para a economia criativa
Feira Traz Pilar De Diversidade, Com Atividades Volta-

das Para Pcds, Público Jovem, Entre Outros
No Estado do Rio de Janeiro, berço da criatividade e 

da inovação, a Rio Artes 2024 irá desembarcar com força 
total, prometendo impulsionar a economia criativa da re-
gião. Com o objetivo de fomentar modelos de negócio e 
gestão originados do conhecimento e criatividade, a feira 
se destaca como um catalisador de trabalho e renda, con-
solidando o estado como líder nesse setor.

 A Rio Artes, principal feira de capacitação e negócios 
do setor de economia criativa do Rio, chega a sua 16ª 
edição. O evento acontecerá de 24 a 28 de abril no Cen-
tro de Convenções Expomag, na Cidade Nova (Centro, 
RJ). Neste ano, com o novo reposicionamento da marca, 
a feira aborda de forma abrangente a economia criativa 
nacional, trazendo questões de artesanato, moda, deco-
ração, saúde, gastronomia, sem deixar de lado os pilares 
de gestão do empreendedorismo e expressão cultural 
como contexto principal.

 

ATRAÇÕES PARA TODA A FAMÍLIA
 A feira é destinada a um público diversificado, ofe-

recendo cursos também para as mentes mais jovens, a 
partir de 8 anos. Fechando parceria com o Clube Empre-
endedor Brasil, a Rio Artes 2024 será palco de cursos de 
empreendedorismo. Além disso, o banco social parceiro, 
ACREDITA, estará presente, oferecendo empréstimos e 
um sistema de seleção que visa impulsionar futuros ne-
gócios, demonstrando que estão mais interessados no 
potencial do que no passado dos empreendedores. 

 Na saúde, um polo de beleza em Caxias pela Faetec 
oferecerá cursos de estética e beleza. Além disso, a Secre-
taria de Cultura vai marcar presença com espaço dedica-
do à exposição de peças de artesanato cultural de todo o 
estado do Rio de Janeiro, de atrações culturais, danças e 
músicas no palco das Artes. O Palco SESC animará as noi-
tes com apresentações de artistas renomados, culminando 
em desfiles de moda que prometem encantar o público. 
Nos dias 24,26 27 e 28 de abril, a partir das 18h, o Sesc o 
Projeto Palco Sesc, com música popular brasileira.

 JÁ NO DIA 25, A PARTIR DAS 18H,
 a feira vai mergulhar no cenário português com a 

Noite de Portugal. A celebração vai contar com apre-
sentação de

DANÇAS FOLCLÓRICAS PORTUGUESAS 
DO RANCHO FOLCLÓRICO MARIA DA FON-
TE CASA DO MINHO RJ, E A NOITE DO FADO, 
COM O SHOW A FORÇA INFINITA DO FADO, 
DA ILUSTRE CANTORA MARIA ALCINA.

Data: 24 a 28 de abril de 2024 Horário: das 10h às 20h
Local: Centro de Convenções Expomag (Rua Beatriz 

Larragoitti Lucas-Cidade Nova-Centro) Ingresso e mais 
informações: R$14,00(meiaentrada)R$28,00(inteira)

https://rioartesmanuais.com.br
Pontos de venda: Lojas Caçula em Caxias, Centro 

(Buenos Aires), Copacabana, Madureira, Resende, São 
Cristovão e Barra da Tijuca A

Rio Artes 2024: a celebração
da economia criativa no

coração do Rio de Janeiro

Quinta de Santoinho:
tradicional Arraial Minhoto

A Casa do Minho realizou, 
mais um animado Ar-

raial, a Quinta de Santoinho. 
E, todo o primeiro sábado de 
cada mês, o carioca tem uma 
noite feliz e para quem apre-
cia,  uma festa portuguesa, 
com certeza, indo ao Minho 
dançar e comer bem, na fa-
mosa Quinta de Santoinho, 
que teve o Conjunto Amigos 
do Alto Minho, animando e 
tocando um repertório es-
pecial de música popular e 
a empolgante música por-
tuguesa. A Presidente da 
Casa do Minho, Sra. Fátima 
Gomes e a sua diretoria, re-
cebem a todos, sempre com 
muita gentileza e um bom 
papo. O Minho tem o privi-
légio de desfrutar de uma 
boa área e muitos a elegem 
como o “ponto de encon-
tro”, comendo uma sardinha 
portuguesa na membros da 
Tocata, ficam a desafiar uns 
aos outros, numa espécie 
de desgarrada, regada à vi-
nho, claro. No salão, outros 
amigos e sócios da Casa 

Momento da entrada do  Amigos do Rancho Maria da Fonte, no Gi-
násio da Casa do Minho, para sua  apresentação

Muito bonita a evolução e a dinâmica  Amigos do Rancho Folclórico 
Maria da Fonte, além de seus lindos trajes

se deliciavam com  um buf-
fet completo com sardinha 
portuguesa na brasa, febras 
(carne de porco), Drumet, lin-
guiça calabresa, feijão man-
teiga, arroz, batata cozida, 
batata calabresa, saladas, 
broa de milho e caldo verde 
quentinho, enfim, os Amigos  
do R. F. Maria da Fonte é 
anunciado, sob os aplausos 
da plateia que se encanta a 

Mas amigos  prestigiando Arraial Minhoto, o empresário Adão Ribei-
ro, filha  Ana Lúcia, neta Juliana ,Luiz Fernando

Aspecto do Arraial Minhoto sempre bem movimentado,  ao som do 
conjunto Amigos do Alto Minho

cada número, como os be-
los “Viras e Chulas”, que re-
cordam as velhas romarias 
do Minho, entre uma cer-
veja gelada ou uma caneca 
de bom vinho. Enquanto a 
grande atração se apresen-
tava, o lindíssimo Amigos do  
Rancho Folclórico. A festa 
esquenta quando chega-se 
ao “vira-livre”, onde alguns 
componentes tiram pessoas 
da plateia para dançar.

Num destaque no Arraial Minhoto, o Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura, o vice-pre-
sidente da casa das Beiras Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena, um amigo, Adriana Leitão, Gabriel 
Boaventura, Sra. Antônio  Gonzaga, prestigiando a Quinta de Santoinho

Quem também 
não perdeu a 

Quinta de Santoi-
nho foi o Escritor 
e Jornalista Igor 
Lopes, sua mãe 
Ana Lopes, um 

amigo, Sra. Fátima 
Gomes presidente 
da Casa do Minho, 

esposo Antônio 
Gonzaga
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Sábado, fim da manhã, 
começo da tarde. Já se 

ouvem os primeiros sons da 
sanfona, ou melhor, das con-
certinas, a versão portugue-
sa do instrumento. O estabe-
lecimento criado por Carlos 
Cadavez surgiu com uma 
consequência natural do al-
moços para patrícios que o 
imigrante português promo-
via no Cadeg. Hoje, no pri-
meiro dia do fim de semana, 
uma multidão se reúne em 
torno da música típica, boli-
nhos de bacalhau e sardinha 
portuguesa acompanhada 
de cebola e batata. Há quem 
parta logo para uma refeição 
mais robusta, a exemplo, a 
exemplo do bacalhau na bra-
sa, com batata cozida ou co-
zida ou do cozido a Portugue-
sa. Bebese vinho da terrinha, 
garrafas das marcas Casal 
Garcia, Chaminé e Esporão. 
O calor quase o ano inteiro, 
no entanto, incentiva o con-
sumo de cerveja. As opções 
poucas, incluem Brahma e a 
portuguesa Super Bock. Co-
mes e bebes são atrações 
em todos os dias de funcio-
namento, mas a música ao 
vivo só se ouve aos sábados, 
com direito a palco montado 
E BANDEIRAS PARA ENFEI-
TAR, ENTRE 13 H E 18H30. 
IMPERDÍVEL.

Uma Autêntica Aldeia Portuguesa

Num registro na Aldeia Portuguesa o casal Márcia Mendes e Toninho Mendes, sem distribuindo simpatia 
e felicidade, o amigo Antônio do atacadão ZR

Sempre dando o ritmo musical aos sábados a tarde  no cantinho 
das Concertinas, o o Conjunto Cláudio Santos e amigos , Fafá, 
Abílio e Lucinda

Duas grande mulheres guerrei-
ras, sempre batalhadoras, in-
cansável, Sra. Ilda e sua filha 
Natália, orgulho do saudoso Car-
linhos cadavez

O famoso e delicioso bolinho 
de bacalhau, marca especial do 
Cantinho das Concertinas

Presença ilustre todos os sá-
bados na Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, o dinâmico empresário 
Orlando Pereira, diretor presi-
dente das  Lojas Big-Store

Nesta tarde maravilhosa no Orfeão Português, Dr. Flávio Martins 
novo Deputado fora da Europa da Assembleia portuguesa, agrade-
cia a confiança, carinho dos amigos da comunidade Portuguesa e 
Luso- Brasileira

Momento quando o grande visiense Antônio Cardão, homenageava 
o Dr. Flavio Martins, por  mas uma vitória neste sua caminhada de 
sucesso, ao lado atenta a homenagem a vareadora Teresa Bergher

Durante  a festiva comemorativa, o Presidente do Orfeão Joaquim 
Bernardo, o vice-presidente J. Maciel, esposa  Mariza,, parabenizan-
do o presidente do C.P.N Orlando Cerveira, Dra. Luciane Marquesan, 
que recebeu um lindo buquê de flores, o deputado eleito Dr.  Flávio 
Martins, as diretoras Cláudia Pamplona, Tereza Meirinho

Três casais nota 10, da nossa comunidade portuguesa, os empresá-
rios,  Toninho Serapico, João Martins, Adão Ribeiro, suas respecti-
vas esposas as simpáticas senhoras Fernanda, Rosa e Irene

Numa pose espe-
cial para o Jornal 
Portugal em 
Foco, o chame 
feminino, nesta 
linda festa no Or-
feão Português, 
nossa querida e 
estimada visiense 
vereadora Teresa 
Bergher, Dra. Lu-
ciane Marquesan, 
Daniela, Letícia e 
Mariana

Mas amigos prestigiando o almoço festivo no Orfeão Português, o 
ex-presidente da Casa de Viseu Alcídio Morgado, esposa Márcia, 
um senhora amiga

Presenças ilustres, 
que foram  levar seu 
abraço e carinho, 
ao amigo Deputado 
Flávio Martins, os 
escritores, Ìgor Lo-
pes, João Morgado, 
Antônio Cardão,  
Alcídio Morgado, 
vereadora Teresa 
Bergher, a Consul
-adjunta de Portu-
gal, Ana Rita e a 
Consul de Portugal 
no Rio de Janeiro  
Embaixadora Ga-
briela Albergaria

Outra mesa de destaque no Festival de galeto no Orfeão Português, 
um time de respeito, presidente do Clube Português de Niterói Or-
lando Cerveira, esposa Sra. Laura Cerveira, o vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes, João Rego vice-presidente da Associação Atléti-
ca Portuguesa do Rio, Dra. Rosa Coentrão diretora do CPN

Presidente da Casa do Porto  Joaquim e sua esposa a Primeira dama 
Teresa, filho Fabio Castelo, num destaque para o Portugal em foco

Belíssima confraternização da comunidade portuguesa no Orfeão, 
da direita para esquerda;  o J. Maciel, vice-presidente do Orfeão 
Português, presidente Joaquim Bernardo, João Rego vice-presiden-
te da Associação Atlética Portuguesa do Rio, Dr. Fernando Guedes 
–vice-presidente do CPN, esposa Dra. Rosa Coentrão, Sra. Laura 
Cerveira, esposo presidente do CPN. Orlando Cerveira, demais con-
vidados de Niterói

O Sr. João 
Rego vice-pre-
sidente da As-

sociação Atléti-
ca Portuguesa 

do Rio, quando 
entregava 

uma camisa 
personalizada  

da  Associação 
Atlética Portu-
guesa do Rio, 
ao Deputado 

da Assembleia 
portuguesa Dr. 
Flávio Martins

Um domingo maravilhoso no  Orfeão, 
com presença em peso de diversos  

seguimentos da comunidade Portuguesa e 
Luso brasileira, que foram prestigiar o Fes-
tival de Galeto e  Sardinha. Mas o dia foi  de 
muito alegria e satisfação, do Presidente 
Joaquim Bernardo e sua diretoria, que jun-
tos  com todos reuniram- se  para celebra 
a conquista do amigo  Dr.  Flávio Martins 
para Deputado do circulo fora da Europa na  
Assembleia Portuguesa. Na oportunidade 
o amigo foi agraciado com um titulo do 
Orfeão e recebeu uma lembrança  e sua 
esposa Dra. Luciane Marquesan foi agra-
ciada com lindas rosas. A Consul Geral, 
a Embaixadora Grabriela d’Albegaria tam-

bém recebeu o seu titulo de sócia honora-
ria com flores também e agora já faz parte 
da casa mais antiga do Rio de Janeiro.                                                                                                                        
O Jornal Portugal em Foco  Parabeniza 
Dr.  Flávio Martins.

Só não conseguimos entender, que o 
Dr. Flávio Martins eleito pelo PSD, foi ho-
menageado pelo Dr. Eduardo Neves que 
foi o primeiro deputado eleito pelo PSD no 
Circulo Fora da Europa, mas que não con-
seguiu ser Deputado novamente nem pelo 
PSD nem pelo CDS  achamos estranho.                                                                                                      
Bem mas isso não atrapalhou a festa do Dr. 
Flavio Martins e família, e seus amigos, re-
novamos nossos votos de felicidades  e de 
um excelente trabalho em Lisboa . Sucesso .

Almoço festivo no Orfeão Português


